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Resumo 

 

 

Silva, Valter Rodrigues da; Diniz, Júlio Cesar Valladão. São Carlos e Estácio: 
samba, tradição, memória e transitoriedade . Rio de Janeiro, 2017. Tese de 
Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

Este trabalho se propõe a discutir e analisar narrativas que constroem parte 

da história do Rio de Janeiro e, em particular, a constituição da comunidade que 

se divide entre as memórias do Morro de São Carlos e a tradição criada em torno 

do bairro do Estácio. Historicamente sem fronteiras significativas, o Estácio e o 

Morro de São Carlos parecem constituir um só corpo, em que pese o próprio 

relevo como um possível indicador de fronteira. A tradição de “berço do samba”, 

a criação da Deixa Falar, as escolas de samba do alto do Morro e o samba como 

síntese de tudo produzem uma memória coletiva que não se faz absoluta, 

mediante reivindicação de parcela da comunidade, pelo reconhecimento de uma 

suposta “memória subterrânea”. Da observação de um caráter transitório inerente 

ao lugar, das relações envolvendo gente, política, geografia, arte e cultura, e tendo 

a oralidade como fio condutor desta narrativa, o que propõe esta tese é tão 

somente contribuir com o acervo literário referente ao Morro de São Carlos, ao 

Estácio, à comunidade desses “um só lugar” e ao samba, como produto final que 

os imanta a todos. 

 

 

Palavras-chave 

São Carlos; Estácio; oralidade; memória; samba. 
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Abstract 

 

 

Silva, Valter Rodrigues da; Diniz, Júlio Cesar Valladão. São Carlos and Estácio: 
samba, tradition, memory and transience. Rio de Janeiro, 2017. Tese de 
Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

This work proposes to discuss and analyze narratives that build part of the 

history of Rio de Janeiro and, in particular, the constitution of the community that 

divides between the memories of the São Carlos Hill and the tradition created 

around the Estácio neighborhood. Historically without significant frontiers, 

Estácio and São Carlos Hill seem to constitute a single body, in spite of its own 

relief as a possible frontier indicator. The tradition of "cradle of the samba", the 

creation of the Deixa Falar, the samba schools from top of the hill and the samba 

as synthesis of everything produce a collective memory, which is not made 

absolute because a part of the community claims the recognition of a supposed 

"underground memory". From the observation of a transitional character inherent 

to the place, of the relations involving people, politics, geography, art and culture, 

and having orality as the guiding thread of this narrative, what proposes this thesis 

is only to contribute with the literary collection referring to the São Carlos Hill, 

Estácio, the community of these "one place" and samba, as a final product that 

keep them attracted to each other. 

 

 

Keywords 

São Carlos; Estácio; orality; memory; samba. 
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Essas pessoas geralmente têm sido intelectuais no sentido gramsciano, 
operando sem os benefícios que fluem ora de uma relação com o estado 
moderno, ora de posições institucionais seguras no interior das indústrias 
culturais. Elas têm procurado papéis que escapam à classificação como prática 
de legisladores ou intérpretes e, em lugar disso, têm se apresentado como 
guardiães temporários de uma sensibilidade cultural distinta e entrincheirada que 
também tem operado como um recurso político e filosófico. Os ritmos 
irreprimíveis do tambor, outrora proibido, muitas vezes ainda são audíveis em 
seu trabalho. Suas síncopes características ainda animam os desejos básicos – 
serem livres e serem eles mesmos – revelados nesta conjunção única de corpo e 
música da contracultura.1  

Paul Gilroy 

                                                                 
1 GILROY P. O Atlântico Negro: modernidade e dupla consciência. Trad. Cid Knipel Moreira. – 
São Paulo: Ed. 34; Rio de Janeiro: Universidade Cândido Mendes, Centro de Estudos Afro -
Asiáticos, 2012. 
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